
Aula 2 3 As "Escolas" da Literatura 
Comparada: Francesa vs. Americana
Você já parou para pensar como as histórias que lemos viajam pelo mundo? Ou como um livro escrito em um país 
pode influenciar outro, talvez em um continente diferente, séculos depois? A Literatura Comparada é o campo que 
nos ajuda a mapear essas conexões fascinantes, revelando a teia complexa que une as culturas através de suas 
narrativas. Mas, como em qualquer área de estudo, existem diferentes maneiras de abordar essa tarefa, diferentes 
"lentes" que podemos usar para enxergar essas relações.

Nesta aula, vamos mergulhar nas duas principais correntes que moldaram o estudo da Literatura Comparada: a 
Escola Francesa e a Escola Americana. Entenderemos como cada uma delas propôs uma forma única de investigar 
as relações entre as literaturas, quais perguntas faziam e quais respostas buscavam. Mais do que uma mera 
disputa acadêmica, essa jornada nos permitirá compreender a evolução de uma disciplina que, hoje, se mostra 
mais relevante do que nunca para decifrar o mundo globalizado em que vivemos.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar as características centrais de cada escola, reconhecer seus 
principais teóricos e, o mais importante, aplicar essas perspectivas para analisar a circulação e a recepção das 
obras literárias. Prepare-se para expandir seu olhar sobre a literatura, transformando a leitura de um simples livro 
em uma aventura por influências, diálogos e reconfigurações culturais. Vamos desvendar juntos os caminhos que a 
literatura percorre e como podemos interpretá-los.



O Ponto de Partida: Por Que Comparar 
Literaturas?

Organização
Como organizar a vasta coleção 
literária mundial?

Conexões
Traçar pontes entre culturas e 
épocas diferentes

Investigação
Desvendar diálogos silenciosos 
entre obras

Imagine que você está em uma biblioteca imensa, com livros de todos os cantos do planeta e de todas as épocas. 
Como você começaria a organizar essa vasta coleção? Seria por idioma? Por período histórico? Por tema? A 
verdade é que, para realmente entender a riqueza e a complexidade da literatura, precisamos ir além das fronteiras 
nacionais e temporais. É aqui que entra a Literatura Comparada, um campo que nos convida a traçar pontes, a 
encontrar ecos e a desvendar os diálogos silenciosos entre as obras.

No entanto, essa tarefa não é tão simples quanto parece. No início do século XX, quando a disciplina começou a se 
consolidar, surgiram diferentes visões sobre como essa comparação deveria ser feita. Seria como um detetive 
buscando pistas de influência, ou como um arqueólogo desenterrando camadas de significado? Essas perguntas 
levaram ao desenvolvimento de abordagens distintas, que hoje conhecemos como as "escolas" da Literatura 
Comparada. Elas representam os primeiros grandes esforços para sistematizar um campo de estudo que, até 
então, era mais intuitivo do que metodológico.

Compreender essas escolas não é apenas uma questão de história acadêmica; é fundamental para entender as 
bases sobre as quais a disciplina se construiu e, mais importante, como ela evoluiu para se adaptar aos desafios 
do mundo contemporâneo. Ao explorar essas origens, ganhamos as ferramentas para apreciar a complexidade das 
discussões atuais sobre literatura mundial, estudos pós-coloniais e a própria natureza da arte literária em um 
contexto globalizado.



A Escola Francesa: O Berço da Comparação 
Tradicional
No final do século XIX e início do século XX, a França se tornou um 
dos grandes centros de efervescência intelectual, e a Literatura 
Comparada não foi exceção. Foi nesse ambiente que se 
consolidou a chamada Escola Francesa, uma abordagem que via a 
comparação literária como uma espécie de investigação histórica. 
Para os comparatistas franceses, o principal objetivo era rastrear 
as influências diretas entre autores e obras, buscando as fontes 
que inspiraram um escritor em outro. Era como ser um detetive 
literário, procurando as pegadas que uma obra deixava na outra.

Essa perspectiva focava intensamente nas relações binárias entre 
literaturas nacionais. Ou seja, eles se perguntavam: "Como a 
literatura alemã influenciou a literatura francesa?" ou "Quais 
elementos da literatura inglesa foram absorvidos pela literatura 
russa?". O foco estava em identificar empréstimos, imitações e a 
circulação de ideias e temas através das fronteiras geográficas e 
linguísticas. O teórico Paul Van Tieghem é um nome central aqui, 
com sua obra que buscava sistematizar esses estudos de fontes e 
influências.

Foco Principal

Rastreamento de influências 
diretas

Relações binárias entre 
literaturas nacionais

A aplicação prática dessa abordagem era clara: ao analisar um romance brasileiro, por exemplo, um comparatista 
francês poderia investigar se o autor havia lido Victor Hugo ou E.T.A. Hoffmann, e como essas leituras se 
manifestavam em sua própria escrita. Essa metodologia, embora rigorosa e historicamente valiosa, tinha suas 
limitações, pois tendia a ver a literatura como um fluxo unidirecional de influência, muitas vezes do "centro" 
(Europa Ocidental) para a "periferia".



As Lentes da Escola Francesa em Ação
01

Identificação de Leituras
Descobrir quais autores europeus o 
escritor brasileiro leu

02

Análise de Evidências
Examinar cartas, bibliotecas 
pessoais e críticas da época

03

Busca por Ecos
Encontrar referências e paralelos na 
textualidade das obras

Para entender melhor como a Escola Francesa operava, imagine que você está estudando a obra de Machado de 
Assis, um dos maiores escritores brasileiros. Um comparatista francês estaria interessado em descobrir quais 
autores europeus Machado leu e como essas leituras se refletiram em seus romances. Ele buscaria evidências de 
que Machado foi influenciado por Laurence Sterne, por exemplo, na quebra da linearidade narrativa, ou por autores 
realistas franceses na descrição da sociedade. A pesquisa envolveria a análise de cartas, bibliotecas pessoais, 
críticas da época e, claro, a própria textualidade em busca de ecos e referências.

Essa abordagem era extremamente valiosa para mapear a circulação de ideias e a formação de cânones literários 
em diferentes países. Ela nos ajudou a entender, por exemplo, como o Romantismo ou o Realismo se espalharam 
pela Europa e chegaram a outras partes do mundo, adaptando-se às realidades locais. A aplicação profissional 
dessa metodologia é evidente em estudos de história literária, onde a identificação de fontes e influências é crucial 
para contextualizar a produção de um autor ou de um movimento.

No entanto, essa perspectiva também enfrentava críticas. Ao focar tanto na influência direta e nas relações 
binárias, ela corria o risco de reduzir a originalidade dos autores e de negligenciar as semelhanças que surgiam de 
contextos culturais paralelos, sem uma ligação direta de causa e efeito. Além disso, a ênfase em "fontes" e 
"influências" muitas vezes implicava uma hierarquia, onde uma literatura "influenciava" e outra era "influenciada", 
o que podia reforçar visões eurocêntricas.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Escola Francesa Rastreamento de 
influências e fontes 
diretas

História literária, 
positivismo

Análise da influência de 
Victor Hugo em autores 
brasileiros do séc. XIX

Foco Relações binárias entre 
literaturas nacionais

Busca por empréstimos 
e imitações

Comparação entre a 
estrutura de um 
romance francês e um 
português

Metodologia Pesquisa de 
documentos, biografias, 
textos

Identificação de 
paralelos e derivações

Estudo das referências 
a Shakespeare em 
Goethe

Limitação Risco de eurocentrismo, 
subestimação da 
originalidade

Ênfase na causalidade e 
linearidade histórica

Dificuldade em explicar 
semelhanças sem 
contato direto



Uma Nova Perspectiva: A Escola Americana 
e a Abertura de Horizontes

Da História à Teoria
Enquanto a Escola Francesa se consolidava na Europa, 
um novo sopro de ideias começava a emergir nos 
Estados Unidos, especialmente a partir da metade do 
século XX. A Escola Americana de Literatura 
Comparada, ou como alguns preferem, a "Nova 
Crítica" comparatista, propôs uma ruptura significativa 
com a abordagem histórica e factual de seus 
antecessores. Em vez de focar em quem influenciou 
quem, os comparatistas americanos se voltaram para 
a teoria literária e para a análise intrínseca da obra. 
Era como mudar a lente de um telescópio para um 
caleidoscópio, buscando padrões e estruturas 
internas, em vez de apenas rastrear a origem dos 
materiais.

50%

Teoria Literária

50%

Análise Intrínseca

Essa mudança de paradigma abriu as portas para a interdisciplinaridade. Se a Escola Francesa se preocupava 
com a história da literatura, a Escola Americana começou a dialogar com a filosofia, a sociologia, a psicologia e até 
mesmo a linguística. A literatura não era vista apenas como um produto de influências externas, mas como um 
sistema autônomo de significados, que podia ser analisado por suas próprias regras internas. Essa abordagem 
valorizava a "leitura atenta" ou close reading, uma análise minuciosa do texto em si, de sua linguagem, estrutura e 
simbolismo.

Essa virada teórica foi crucial para a evolução da disciplina. Ela permitiu que a Literatura Comparada se libertasse 
das amarras de uma visão puramente histórica e se abrisse para questões mais amplas sobre a natureza da arte, 
da linguagem e da experiência humana. Em vez de apenas catalogar influências, os comparatistas americanos 
buscavam entender como as obras literárias funcionavam, como construíam sentido e como se relacionavam com 
questões existenciais e culturais mais profundas.



René Wellek e a Revolução Teórica

Crítica à Escola 
Francesa
Wellek argumentou contra a 
preocupação excessiva com 
fatos externos à obra, como 
biografias e relações históricas 
de influência

Foco na Literariedade
A verdadeira essência residia 
na análise daquilo que torna 
um texto uma obra de arte 
literária

Autonomia da Obra
Concentração na estrutura, 
estilo, temas e valores 
estéticos da obra em si

Um dos nomes mais proeminentes e influentes da Escola Americana foi René Wellek. Em sua obra seminal, Teoria 
da Literatura (escrita em colaboração com Austin Warren), Wellek argumentou veementemente contra a visão da 
Escola Francesa, que ele considerava excessivamente preocupada com fatos externos à obra, como biografias de 
autores e relações históricas de influência. Para Wellek, a verdadeira essência da Literatura Comparada residia na 
análise da literariedade 3 aquilo que torna um texto uma obra de arte literária 3 e na compreensão da literatura 
como um sistema autônomo.

Wellek defendia que o comparatista deveria se concentrar na obra em si, em sua estrutura, estilo, temas e valores 
estéticos, em vez de se perder na busca por fontes e influências externas. Ele propunha uma abordagem que 
valorizava a crítica textual e a teoria literária como ferramentas essenciais para a comparação. Isso significava 
que, ao comparar duas obras, o foco não estaria apenas em se uma influenciou a outra, mas em como ambas 
abordavam um mesmo tema, utilizavam certas técnicas narrativas ou expressavam visões de mundo semelhantes, 
independentemente de um contato direto.

Essa perspectiva abriu caminho para uma compreensão mais profunda da literatura como um fenômeno universal, 
capaz de transcender fronteiras geográficas e temporais por meio de suas qualidades intrínsecas. A ênfase na 
autonomia da obra e na análise teórica permitiu que a disciplina explorasse questões mais complexas, como a 
natureza do gênero, a função da linguagem poética e a relação entre forma e conteúdo, elevando o status da 
Literatura Comparada de uma mera catalogação de fatos para um campo de investigação crítica e filosófica.



O Campo de Batalha: Francesa vs. 
Americana 3 Primeiras Impressões

Escola Francesa
Mapa de estradas, rotas comerciais e fronteiras 
políticas

Escola Americana
Geologia, ecossistemas e correntes subterrâneas

A emergência da Escola Americana não foi um processo silencioso; ela gerou um intenso debate, uma verdadeira 
"guerra fria" acadêmica, com a Escola Francesa. Era como se dois cartógrafos estivessem olhando para o mesmo 
território, mas usando mapas completamente diferentes. Um mapa francês destacaria as estradas principais, as 
rotas comerciais e as fronteiras políticas, mostrando como as mercadorias (ideias literárias) viajavam de um ponto 
a outro. Já o mapa americano se concentraria na geologia, nos ecossistemas e nas correntes subterrâneas, 
revelando as estruturas internas e as forças invisíveis que moldam a paisagem literária.

Essa diferença fundamental de abordagem gerou tensões e discussões acaloradas sobre o que, de fato, constituía 
a Literatura Comparada. Seria ela uma disciplina histórica, preocupada com a filologia e a rastreabilidade das 
influências? Ou seria uma disciplina teórica, focada na análise intrínseca dos textos e na busca por padrões 
universais ou transnacionais? A resposta a essa pergunta não era trivial, pois definia os métodos, os objetos de 
estudo e até mesmo a própria legitimidade do campo.

Para quem está começando a explorar a Literatura Comparada, é crucial entender que essa dicotomia não é 
apenas um registro histórico, mas uma base para compreender as diferentes ferramentas que temos à disposição. 
Ambas as escolas, com suas forças e fraquezas, contribuíram imensamente para o desenvolvimento da disciplina, 
e seus legados ainda ressoam nas abordagens contemporâneas. Reconhecer essas distinções nos permite 
escolher a lente mais adequada para cada tipo de investigação literária que desejamos empreender.



Desvendando as Diferenças: Um Olhar 
Detalhado

Escola Francesa
Pergunta Central

"Onde e como uma obra ou autor influenciou outro?"

Metodologia

Pesquisa de fontes

Filologia

Identificação de empréstimos

Análise de relações diretas

Foco

Causalidade e linearidade histórica

Escola Americana
Pergunta Central

"Como as obras literárias funcionam? Quais são suas 
estruturas internas?"

Metodologia

Close reading

Análise textual

Interpretação de temas e formas

Busca por paralelos e analogias

Foco

Autonomia da obra e universalidade

A principal distinção entre as duas escolas reside em seus objetos de estudo e metodologias. A Escola Francesa, 
como vimos, era essencialmente histórica e factual. Ela se perguntava: "Onde e como uma obra ou autor 
influenciou outro?" Sua metodologia era a da pesquisa de fontes, da filologia, da identificação de empréstimos e da 
análise de relações diretas entre literaturas nacionais. O foco era na causalidade e na linearidade histórica.

Por outro lado, a Escola Americana, com sua ênfase na teoria e na crítica, questionava: "Como as obras literárias 
funcionam? Quais são suas estruturas internas e seus significados, independentemente de influências diretas?" 
Sua metodologia era a da close reading, da análise textual, da interpretação de temas e formas, e da busca por 
paralelos e analogias entre obras de diferentes culturas, mesmo sem contato direto. O foco era na autonomia da 
obra e na universalidade (ou transnacionalidade) dos fenômenos literários.

Exemplo Prático

Imagine que você está comparando a figura do "herói romântico" em um poema de Lord Byron (inglês) e 
em um romance de José de Alencar (brasileiro). A Escola Francesa buscaria evidências de que Alencar 
leu Byron e foi diretamente influenciado por ele. Já a Escola Americana poderia analisar como ambos os 
autores constroem a figura do herói, quais características psicológicas e sociais eles atribuem a ele, e 
como essas construções dialogam com o espírito da época, sem necessariamente precisar de uma prova 
de influência direta.

Conceito Escola Francesa Escola Americana

Âmbito Rastreamento de influências, fontes, 
empréstimos

Análise intrínseca da obra, teoria literária

Base Positivismo, história literária Nova Crítica, formalismo, estruturalismo

Foco Relações binárias, causalidade histórica Autonomia da obra, semelhanças 
estruturais

Metodologia Filologia, pesquisa documental, história Close reading, análise textual, 
interdisciplinaridade



Além da Europa: A Crítica ao Eurocentrismo 
e Novas Vozes

Limitação Compartilhada
Tanto a Escola Francesa quanto 
a Americana, em suas 
formulações iniciais, 
compartilhavam um forte 
eurocentrismo

Questionamento
A partir da segunda metade do 
século XX, essa visão começou 
a ser desafiada por movimentos 
pós-coloniais e decoloniais

Reconfiguração
A disciplina passou por uma 
transformação profunda, 
tornando-se mais inclusiva e 
representativa

Apesar de suas diferenças, tanto a Escola Francesa quanto a Americana, em suas formulações iniciais, 
compartilhavam uma limitação significativa: um forte eurocentrismo. A literatura comparada, em grande parte, era 
a comparação de literaturas europeias entre si, ou da literatura europeia com a de suas ex-colônias, mas sempre a 
partir de uma perspectiva ocidental. Era como se o mapa-múndi literário tivesse a Europa no centro, e todas as 
outras literaturas fossem satélites girando em torno dela. Essa visão, embora compreensível para a época, 
começou a ser questionada à medida que o mundo se tornava mais interconectado e as vozes de outras culturas 
ganhavam destaque.

A partir da segunda metade do século XX, e com mais força no século XXI, a disciplina passou por uma 
reconfiguração profunda, impulsionada por movimentos como os Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais. Esses 
campos de estudo trouxeram à tona a necessidade de analisar como as relações de poder históricas, 
especialmente o colonialismo, influenciaram não apenas a produção literária, mas também sua circulação, 
tradução e reconhecimento. Eles nos convidam a questionar: quem decide o que é "literatura de valor"? Quais 
vozes foram silenciadas ou marginalizadas por essa perspectiva eurocêntrica?

Essa crítica não busca anular as contribuições das escolas anteriores, mas sim expandir o escopo da Literatura 
Comparada, tornando-a mais inclusiva e representativa da diversidade literária global. Ela nos desafia a mudar o 
centro do universo literário, reconhecendo a riqueza das literaturas africanas, asiáticas, latino-americanas e 
indígenas, não apenas como "influenciadas", mas como centros de produção de sentido por si mesmas, capazes 
de dialogar em pé de igualdade com qualquer outra tradição.



A "Crise" da Disciplina: Crescer Dói, Mas 
Expande

Identificação da Crise
Debate entre escolas e crítica ao eurocentrismo 
revelaram limitações

Oportunidade de Crescimento
A "crise" foi na verdade um catalisador para 
reconfiguração

Abertura Interdisciplinar
Integração com Sociologia, Antropologia, Filosofia e 
outros campos

Fortalecimento
Disciplina mais inclusiva, relevante e capaz de 
análises complexas

O debate entre as escolas francesa e americana, somado à crítica ao eurocentrismo, levou a um período que 
alguns comparatistas chamaram de "crise" da disciplina. Mas, como muitas crises, essa foi, na verdade, uma 
oportunidade de crescimento e reconfiguração. A Literatura Comparada percebeu que não podia mais se limitar a 
um modelo binário de influência ou a uma análise puramente textual sem contexto. Ela precisava se abrir, se 
expandir e se tornar mais flexível para dar conta da complexidade do mundo literário.

Essa reconfiguração se manifestou na crescente adoção de abordagens interdisciplinares. Se antes a disciplina 
dialogava principalmente com a história e a teoria literária, agora ela abraça conceitos e metodologias da 
Sociologia, da Antropologia, da Filosofia, dos Estudos de Gênero, dos Estudos de Mídia e até mesmo da Ecocrítica. 
A literatura deixou de ser vista como um fenômeno isolado e passou a ser entendida como parte de um sistema 
cultural mais amplo, em constante diálogo com outras formas de expressão e conhecimento.

Essa expansão não diluiu a identidade da Literatura Comparada, mas a fortaleceu, tornando-a uma ferramenta 
ainda mais poderosa para compreender as interconexões culturais. Ao integrar diferentes campos do saber, a 
disciplina pode oferecer análises mais ricas e multifacetadas, revelando como as obras literárias refletem e moldam 
as sociedades, as crenças e as identidades em um mundo cada vez mais interligado. A "crise" foi, portanto, um 
convite para a disciplina amadurecer e abraçar sua verdadeira vocação: a de ser uma ponte entre mundos.



Literatura Mundial (World Literature): 
Conectando Pontos Globais

O Que É Literatura Mundial?
Longe de ser uma simples coleção de "todos os 
livros do mundo", a Literatura Mundial é uma 
abordagem que se concentra em como as obras 
literárias circulam através das fronteiras 
nacionais e linguísticas, como são traduzidas, 
adaptadas e ressignificadas em diferentes 
contextos culturais.

Tradução

Como obras viajam entre línguas

Circulação

Fluxos literários globais

Ressignificação

Novos sentidos em novos contextos

Uma das reconfigurações mais significativas da Literatura Comparada, impulsionada pela crítica ao eurocentrismo 
e pela abertura interdisciplinar, é o conceito de Literatura Mundial (World Literature). Longe de ser uma simples 
coleção de "todos os livros do mundo", a Literatura Mundial é uma abordagem que se concentra em como as obras 
literárias circulam através das fronteiras nacionais e linguísticas, como são traduzidas, adaptadas e ressignificadas 
em diferentes contextos culturais. É como uma grande teia global, onde cada fio representa uma obra que viaja, se 
transforma e estabelece novas conexões.

Essa perspectiva nos convida a pensar não apenas nas obras "originais", mas também em suas vidas póstumas em 
outras línguas e culturas. Como um romance africano é lido na Europa? Como um poema chinês é traduzido para o 
português e o que se ganha ou se perde nesse processo? A Literatura Mundial reconhece que o valor e o 
significado de uma obra não são fixos, mas são construídos e reconstruídos a cada nova leitura e a cada nova 
circulação.

Ao focar na circulação e na recepção, a Literatura Mundial dialoga diretamente com os Estudos Pós-Coloniais e 
Decoloniais, pois permite investigar as dinâmicas de poder que governam o fluxo literário global. Ela questiona: 
quais obras são mais facilmente traduzidas e difundidas? Quais línguas e culturas funcionam como "portões" ou 
"filtros" para essa circulação? Essa abordagem não só amplia o cânone literário, incluindo vozes antes ignoradas, 
mas também nos oferece uma compreensão mais dinâmica e fluida da própria literatura.



O Estudo de Caso: Aplicando as Lentes 
Comparadas

1

Abordagem da Escola Francesa
Um comparatista francês poderia investigar as influências diretas de Émile Zola e do naturalismo 
francês na obra de Azevedo. Ele buscaria paralelos na descrição do ambiente, na determinação 
biológica e social dos personagens, e na forma como a obra retrata a degradação humana. A 
pesquisa se concentraria em evidências de leitura de Zola por Azevedo, na recepção do naturalismo 
francês no Brasil da época e nas semelhanças temáticas e estilísticas que indicassem uma clara 
derivação.

2

Abordagem da Escola Americana
Um comparatista americano, por sua vez, poderia focar na estrutura interna de O Cortiço. Ele 
analisaria como a linguagem de Azevedo constrói a atmosfera opressora do cortiço, como os 
personagens são desenvolvidos para representar forças sociais e biológicas, e como a narrativa 
utiliza metáforas e simbolismos para expressar a "animalização" do homem. A comparação poderia 
ser feita com obras de outros países que abordam temas de determinismo social, como Germinal de 
Zola, mas sem a necessidade de provar uma influência direta, e sim buscando semelhanças 
estruturais e temáticas na representação da condição humana.

3

Abordagem Contemporânea (Pós-Colonial/Literatura Mundial)
Hoje, iríamos além. Poderíamos analisar O Cortiço não apenas em relação à França, mas também 
como ele dialoga com outras literaturas latino-americanas que abordam a urbanização e a 
marginalidade. Poderíamos questionar como a obra, escrita em um contexto pós-colonial, reinterpreta 
e subverte os modelos europeus, adaptando-os à realidade brasileira. Além disso, poderíamos 
investigar a circulação de O Cortiço em traduções para outras línguas, como ele é lido e interpretado 
em diferentes culturas, e quais aspectos de sua crítica social e racial ressoam ou são silenciados em 
outros contextos. Essa abordagem integraria a análise textual com a história da circulação e as 
dinâmicas de poder global.

Para solidificar nosso entendimento, vamos pensar em um breve estudo de caso. Imagine a obra O Cortiço, de 
Aluísio Azevedo, um clássico do naturalismo brasileiro.



A Literatura Comparada Hoje: Um Campo 
Vibrante e em Constante Diálogo

Chegamos ao ponto em que a Literatura Comparada não é mais apenas um debate entre escolas, mas um campo 
de estudo dinâmico e multifacetado. As "crises" e os questionamentos do passado não a enfraqueceram, mas a 
fortaleceram, tornando-a mais inclusiva e relevante para o século XXI. Hoje, a disciplina se posiciona na vanguarda 
dos estudos humanísticos, oferecendo ferramentas essenciais para compreender a complexidade das interações 
culturais em um mundo globalizado.

A ênfase em Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais nos lembra que a literatura não é neutra; ela está imersa em 
relações de poder e história. Ao analisar como as obras circulam e são interpretadas, somos convidados a 
descolonizar nosso olhar, valorizando vozes e perspectivas que foram historicamente marginalizadas. Essa é uma 
aplicação prática e ética da disciplina, que nos permite construir um cânone literário mais justo e representativo.

Da mesma forma, as abordagens interdisciplinares e o conceito de Literatura Mundial nos mostram que a 
literatura não vive em um vácuo. Ela dialoga com a sociologia, a antropologia, a filosofia, a mídia e até mesmo a 
política. Compreender essas conexões nos capacita a fazer análises mais ricas e a enxergar a literatura como um 
espelho e um motor das transformações sociais. Para você, estudante universitário ou concurseiro, dominar essas 
perspectivas significa não apenas acumular conhecimento, mas desenvolver um pensamento crítico e global, 
essencial para qualquer carreira no mundo contemporâneo.

Inclusão
Valorização de vozes historicamente 

marginalizadas

Ética
Descolonização do olhar literário

Interdisciplinaridade
Diálogo com múltiplos campos 
do saber

Literatura Mundial
Foco na circulação e ressignificação 
global

Pensamento Crítico
Análises ricas e multifacetadas



Preparando o Terreno para o Futuro: Pontes 
para a Próxima Aula
Nesta aula, desvendamos as origens da Literatura Comparada, 
explorando as lentes da Escola Francesa, com seu foco em influências e 
fontes, e da Escola Americana, que nos convidou a mergulhar na teoria e 
na análise intrínseca da obra. Vimos como essas abordagens, embora 
distintas, pavimentaram o caminho para as reconfigurações atuais da 
disciplina, que hoje abraça os Estudos Pós-Coloniais, a 
interdisciplinaridade e a Literatura Mundial. Compreender essa jornada é 
fundamental para apreciar a riqueza e a complexidade da literatura em 
sua dimensão global.

A capacidade de identificar e aplicar essas diferentes perspectivas não é 
apenas um exercício acadêmico; é uma habilidade valiosa para qualquer 
profissional que lide com cultura, comunicação ou análise de textos. Seja 
para interpretar um fenômeno cultural, para elaborar um projeto de 
pesquisa ou para se destacar em uma prova de concurso, a 
compreensão das "escolas" da Literatura Comparada oferece um 
arcabouço teórico robusto e flexível.

Próxima Aula

Conceitos-Chave: 
Intertextualidade e 
Influência

Prepare-se para mergulhar 
em como as obras 
conversam entre si!

Mas a história da Literatura Comparada não termina aqui. As ideias de influência, que foram centrais para a Escola 
Francesa, e as relações entre textos, que a Escola Americana começou a explorar de forma mais teórica, nos levam 
diretamente aos conceitos que abordaremos na próxima aula. Prepare-se para mergulhar nos Conceitos-Chave: 
Intertextualidade e Influência, onde aprofundaremos como as obras conversam entre si, consciente ou 
inconscientemente, e como essas conversas moldam o universo literário.



Consolidação do Conhecimento
Nesta aula, você navegou pelas águas da Literatura Comparada, desde suas origens com a Escola Francesa, 
focada em influências diretas e relações binárias, até a Escola Americana, que revolucionou o campo com sua 
ênfase na teoria e na análise intrínseca da obra. Exploramos como a disciplina evoluiu, incorporando críticas ao 
eurocentrismo e abraçando abordagens pós-coloniais, interdisciplinares e o conceito de Literatura Mundial. Essa 
jornada nos mostrou que a literatura é um fenômeno dinâmico, em constante diálogo e reconfiguração, e que as 
ferramentas comparatistas são essenciais para decifrar suas complexas interconexões.

Questione as origens
Ao ler um texto, questione não apenas seu conteúdo, mas também suas possíveis origens e diálogos com 
outras obras.

Analise interpretações culturais
Analise como diferentes culturas podem interpretar a mesma história ou tema, revelando a riqueza da 
diversidade literária.

Compreenda a influência
Perceba que a "influência" pode ser direta ou indireta, e que a "comparação" vai além de meras 
semelhanças.

Use interdisciplinaridade
Use as lentes da interdisciplinaridade para enriquecer sua compreensão de qualquer obra literária.

Valorize todas as vozes
Reconheça a importância de vozes literárias de todas as partes do mundo, desafiando perspectivas 
eurocêntricas.

Autoavaliação
Qual das seguintes características é mais associada à Escola Francesa de Literatura Comparada?1.

a) Foco na autonomia da obra e na close reading.

b) Ênfase na interdisciplinaridade com a sociologia e a filosofia.

c) Rastreamento de influências diretas e relações binárias entre literaturas nacionais.

d) Crítica veemente ao eurocentrismo e promoção da Literatura Mundial.

René Wellek, figura central da Escola Americana, defendia principalmente:2.

a) A importância de catalogar todas as traduções de uma obra para mapear sua circulação.

b) A análise da literariedade e da obra em si, em detrimento de fatores externos como influências diretas.

c) A superioridade da literatura europeia sobre as demais tradições literárias.

d) A necessidade de focar exclusivamente em estudos de gênero e pós-coloniais.

A crítica ao eurocentrismo na Literatura Comparada levou a qual das seguintes reconfigurações?3.

a) O abandono total do estudo de influências e fontes.

b) A restrição da comparação apenas a obras de um mesmo continente.

c) A valorização de vozes e literaturas historicamente marginalizadas e a discussão sobre relações de 
poder.

d) A exclusão de qualquer abordagem interdisciplinar na análise literária.

O conceito de Literatura Mundial (World Literature), como discutido na aula, refere-se principalmente a:4.

a) Uma lista exaustiva de todos os livros já escritos no planeta.

b) O estudo de como as obras literárias circulam, são traduzidas e ressignificadas globalmente.

c) A comparação exclusiva entre literaturas de países que falam a mesma língua.

d) A análise de obras que foram escritas originalmente em inglês e depois traduzidas.

Explique, em suas palavras, como a "crise" da Literatura Comparada, impulsionada pelas críticas e novos 
paradigmas, resultou em um fortalecimento e expansão da disciplina.

5.



Gabarito

1
Resposta: c)

2
Resposta: b)

3
Resposta: c)

4
Resposta: b)

Resposta da Questão 5:

A "crise" da Literatura Comparada, embora inicialmente vista como um desafio, foi na verdade um catalisador 
para a disciplina se reconfigurar e expandir. As críticas ao eurocentrismo e a rigidez das abordagens iniciais 
(francesa e americana) forçaram a disciplina a se abrir para novas perspectivas, como os Estudos Pós-
Coloniais, a interdisciplinaridade e o conceito de Literatura Mundial. Isso permitiu que a Literatura Comparada 
se tornasse mais inclusiva, relevante e capaz de analisar a complexidade das interações literárias e culturais em 
um mundo globalizado, integrando diversas vozes e metodologias.



Recursos e Próximos Passos

Próxima Aula

Aula 3
Conceitos-Chave: 
Intertextualidade e 
Influência
Prepare-se para explorar como as obras literárias 
conversam entre si, criando uma rica teia de 
significados!

Recursos Adicionais

Livro

Teoria da Literatura por René Wellek e Austin 
Warren (para aprofundar na base teórica da Escola 
Americana).

Artigo

"What Is World Literature?" por David Damrosch 
(para entender a perspectiva contemporânea da 
Literatura Mundial).

Podcast

"Literatura Comparada: Desafios e Perspectivas" 
(para ouvir discussões atuais sobre o campo).

NOTA IMPORTANTE

As informações sobre as tendências e abordagens contemporâneas desta aula estão atualizadas até 
2025. O campo da Literatura Comparada é dinâmico e está em constante evolução; consulte sempre 
pesquisas e publicações acadêmicas recentes para verificar novas perspectivas e desenvolvimentos.


